
“Aímire e veja:as
VeredasMortas...
Ali eu tive limite

certo.”
“GRANDE SERTÃO:VEREDAS”,

JOÃOGUIMARÃESROSA

Nonada. Eis onde foramparar quase todas
asveredasqueencantaramGuimarãesRosaquandoelepercorreuo in-
terior deMinas Gerais, no início dos anos 1950, para observar a terra, a
flora, a fauna e a gente que o inspiraram a escrever uma das obras-pri-
masda literaturabrasileira.FoioqueconstataramosrepórteresAlexan-
dreGuzanshe,LuizRibeiroeMateusParreiras,doEstadodeMinas, após
percorrer quase 5mil quilômetros e 55 cidades do sertãomineiro, da
Bahia e deGoiás. Setenta anos depois daprimeiramenção ao romance
naimprensa,nossaequipedereportagemmostracomoestãoos lugares
que, pelas características de brejo, comáguadenascentes e sombra ga-
rantidapelavegetação,eramosrefúgiosdeRiobaldo,Diadorimeoutros
personagens inesquecíveis de “Veredasmortas”, o primeiro título de
“Grande sertão: veredas”.

Ocenárioatualédesolador.Porcausadoimpactodacombinaçãodo
avanço desordenado com as consequências dos eventos climáticos ex-
tremos, as veredas se tornaram“lugares de terra queimada”e “onde se
formacalordemorte”,paracitarduaspassagensdolivro(ostítulosdasre-
portagens reproduzemfrasesdeRosa).Nossos repórteres sedepararam
comburitis, símbolosdavegetaçãonativa,emsituaçãoagonizante.Mui-
tosforamarrancadosesubstituídosporeucaliptos.Outrasárvoresdare-
gião tambémforamextirpadas.

Alémdisso, as queimadas acentuamoclimadesértico e inóspitono
ecossistema. “O cerrado vai embora, as veredas vão embora”, resume o
ambientalistaAlmir Paraca.“Apurezadeumavereda, da água, do cerra-
do: aquelabelezaqueGuimarãesviue retratoucomtamanhapoesiana
obradele...Seelevoltassehoje,achoqueteriaumadecepçãoimensadesa-
beroquequeaconteceunopassardessesanos”, afirmaJoséOsvaldodos
Santos,72anos,oBrasinha.MoradordeCordisburgo,cidadenataldeGui-
marães Rosa, o comerciante é considerado na região comoum filósofo
dosertão.Comomostraráa reportagemespecialdoEstadodeMinas, os
danosambientaisnãoforamcausadospelocramulhão,omaligno,ocoi-
sa ruim,omal-encarado,odas-trevas,paracitaralgumasdasdezenasde
alcunhas que o diabo recebe de Riobaldo ao longo das páginas. O que
existe,eoquenãoexistemais,nograndesertãodeGuimarãesRosaé, ci-
tandoo finaldo livro, resultadodaaçãodohomemhumano.

Mireeveja.Naspróximaspáginasenospróximosdias.

FORMAÇÃO DEVASTADA
PELO FOGO DENTRO

DO PARQUE NACIONAL GRANDE
SERTÃO VEREDAS, UMA
ÁREA TEORICAMENTE

PRESERVADA
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CARLOSMARCELO

O grande sertão da
obra-prima de Guimarães Rosa
devastado pela ação predatória

humana e pelos eventos
climáticos extremos

DOMINGO, 14/7/2024 REPORTAGEM ESPECIAL
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O que podematar
uma vereda?
As veredas são ambientes extremamente frágeis e a
alteração da sua paisagem por meio do desmatamento,
queimadas ou mesmo da agricultura e pecuária intensivas
pode causar danos irreversíveis no ecossistema.

Quais as consequências damorte
das veredas para o ecossistema?
Sem as veredas, a disponibilidade de água fica comprometida. Em conjunto com
os impactos do desmatamento, queimadas, aumento da evapotranspiração e da
temperatura, essas áreas se tornam de difícil sobrevivência, reduzindo a
biodiversidade local

Há como se recuperar
uma vereda?
É uma tarefa bastante complexa. O solo de uma vereda,
em condições normais, é turfoso, com saturação hídrica
muito alta. Quando o sistema está sendo degradado, um
dos principais fatores observados é a escassez de água, o
que mais afeta a vegetação nativa. Sem água, não há
como pensar em recuperação. E, sem água e sem flora,
não há fauna.
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Cerrado e veredas vão sendo engolidos
por empreendimentos no sertão de Guimarães Rosa

Irrigação crescente sugando
rios e poços Florestas de eucalipto

e queima de carvão

Minas pode ampliar em
19%

a área irrigada no curto
e médio prazos

No sertão mineiro de Guimarães Rosa,
a área chega a

556 mil ha
(25,3% do total de Minas)

Usinas fotovoltaicas
Potência instalada em megawatts e projetos

Local Operação Em construção Em projeto
MG 4.851 2.787 33.601
BA 2.352 50 24.612
PI 2.097 957 18.712
CE 1.251 690 15.779
RN 1.228 720 9.003
Outros 2.808 687 20.426

* Refere-se a áreas
de veredas, berçários
de rios e de proteção legal

52%
de aumento no desmatamento
do cerrado mineiro em 2023
no comparativo com a média
2014 a 2022 (2017 e 2022
foram maiores)

406.037,8 hectares
de veredas em Minas (3,38% do cerrado
nativo) – além do Noroeste e Norte
de Minas, ocorrem no Triângulo
e Alto Paranaíba

165.798 hectares (ha)
de matas nativas* perdidas de 2001 a 2023
(15% do total de Minas)

74.484 ha
de matas nativas*
queimadas de 2013 a 2023
(21,3% do total de Minas)

Brasil

Minas Gerais

8.195.391 ha
irrigados

1.144.428 ha,
sendo 415.804 (36,33%)
pivôs centrais

(30% do estado), sendo188.049 ha (45% do total de Minas) de pivôs centrais
No sertão mineiro de Guimarães Rosa são 338.441 ha irrigados

No Brasil há
7,5 milhõesde hectares

plantados
Minas Gerais é o maior
detentor de florestas de

eucalipto, com
2,2 milhões
de ha (29%)

A PRESSÃO SOBRE O SERTÃO

Usinas no sertão de Guimarães Rosa
Em operação 4.619 (95% deMG)

Em construção 2.697 (97% deMG)

Em projeto 27.413 (81% de MG)

Geração solar no sertão de Rosa (MW)
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Ameaças permanentes

Proteções do
Código Florestal

Ferramentas de atuação
doMinistério Público deMinas

Leis de combate
à degradação

Fonte de pressão contra o cerrado, veredas e Áreas de Proteção
Permanente (APPs), segundo o Ministério Público de Minas Gerais

Expansão das usinas fotovoltaicas
Barramentos de veredas
Licenciamentos e ações
em áreas de preservação a partir
de informações falsas

Culturas irrigadas, especialmente
com uso de pivôs centrais
Criação extensiva de gado
Silvicultura do eucalipto

Entenda os riscos sobre o cerrado e suas fontes de água e quais são os instrumentos de fiscalização e punição

Propriedades do cerrado devem
resguardar 20% de suas áreas como
reserva legal

Áreas de Proteção Permanente
não podem receber intervenções
(a não ser de interesse público)

Tamanho das APPs

Até 10m 30m

10m a 50m 50m

50m a 200m 100m

200m a 600m 200m

+600m 500m

Nascentes e olhos d'água perenes 50m

Veredas 50m (120m em Três Marias)

Tamanho da APP
a partir da margemLargura do manancial

Inquérito Civil Público Investigação preliminar, sem caráter processual, para apurar
a lesão ou ameaça a um direito difuso ou coletivo

Ação Civil Pública Ação judicial para obter a reparação de dano a um direito já
em estado crítico, de grave ameaça ou para sua recomposição

Termo de Ajustamento
de Conduta

Acordo extrajudicial entre o MP e o ofensor, para resolução
ao dano com medidas voluntárias do infrator sem necessidade
de intervenção da Justiça

Cível: Para impedir continuidade de danos ambientais,
definir recomposição e indenização
Criminal: Responsabilização que pode levar a prisão
(o processo cível pode ser usado como embasamento)

O processo pode ser cível e criminal:Judicialização Regulamenta o Sistema Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos (Sisema)
Detalha as infrações ambientais
e as respectivas penalidades
com valores variáveis

Decreto Estadual nº 47.383/2018

Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998)
Desmatamento ilegal: Art. 38 - "Destruir ou
danificar floresta considerada de preservação
permanente, mesmo que em formação, ou utilizá-la
com infringência das normas de proteção."
Pena: detenção 1 a 3 anos ou multa, ou ambas
Poluição: Art. 54 - "Causar poluição que resulte ou
possa resultar em danos à saúde humana, ou que
provoque a mortandade de animais ou a destruição
significativa da flora".
Pena: reclusão de um a quatro anos, e multa

Código Florestal (Lei nº 12.651/2012)
Define as áreas de preservação permanente
(APPs), incluindo veredas, e impõe restrições
ao uso e desmatamento dessas áreas.
Prevê sanções administrativas como multas
e obrigações de recuperação ambiental

Lei Estadual nº 20.922/2013
(Lei Florestal deMinas Gerais)

Regula a proteção das áreas de preservação
permanente, reserva legal e uso do solo
Infrações e penalidades administrativas
podem incluir multas, embargos de atividades
e obrigações de recuperação ambiental
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LEIAMAIS SOBRE
VEREDASMORTAS
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Veredeiros da
esperança

NoroesteeNortedeMinasGerais,TrijunçãoMinas,Bahia
eGoiás–OpequenoagricultorSantinoLopesdeAraújo,mo-
raquasedentrodaVeredadaÁguaDoce, que ficana suape-
quena propriedade, nomunicípio de Bonito de Minas. O
ecossistema émantido integralmente conservado por obra
deSantino,umautênticoveredeiropreservacionista.Elenão
desmatapertodaveredaeadotaapráticaagroecológica,com
asárvoresmaioresdepé.Tambémproduzmudasdeburitis
edeoutrasespéciesdobiomadoCerrado,comoopequi.Um
soprodeesperançanograndesertão,palcodaobra-primade
GuimarãesRosa,hoje cadavezmaisdevastado.

O morador disse que a agressão à natureza parte de
pessoas que não têm vínculo com as veredas. Segundo
ele, os pequenos agricultores cuidam dessas áreas, pois
sabemquedependemdaáguadelas. “Os veredeiros plan-
tamumano emumaárea. No ano seguinte, cultivamem
outro terreno, fazendo um rodízio paramanter a vereda
preservada”, descreve.

Santino destaca a importância da conservação das ve-
redas e de toda a vegetação do bioma. “Aomanter uma ár-
voredepé, agenteestá cuidandonãosomentedohomem
que produz, mas tambémdos animais, dos pássaros e to-
dos os seres vivos que dependem da natureza”, salienta.
”Derrubar uma árvore do Cerrado para fazer carvão é a
mesma coisa que matar a galinha dos ovos de ouro de
quemvive na região”, compara Santino.

MariaAparecidadeAlmeida, de24anos,mãededois fi-
lhos, viveemumacasadechãobatidopertodaVeredaRia-
choClaro,nacomunidadedemesmonome,nomunicípio
deBonitodeMinas e tambémsedeclarapreservacionista.
“A gente sempre preserva a vereda e nunca corta as árvo-
res.”Ainda assim, ela diz ter percebido nos últimos anos a
diminuiçãodaáguadoecossistema,que fazpartedaBacia
doRioPandeiros.MariaAparecidaLopesdeSena, de33, do
mesmo lugar, destaca a importância da nascente. “Se não
existir a vereda, não temcomoa gente viver aqui”.

Ainda no município de Bonito de Minas, o veredeiro
João Barbosa de Sena, de 53, quemora próximo à Vereda
daAlmescla, lembra que sua família dependeda renda re-
tirada do aproveitamento do coco de buriti e dos seus de-
rivados e que, por isso, cuida da preservação da natureza. VEREDA DA ÁGUA DOCE EXIBE ECOSSISTEMA INTACTO EM BONITO DEMINAS

Noentornodos“oásis do sertão”,
pequenos agricultores defendem

práticas agroecológicas e creditamas
agressões ao ecossistemadoCerrado
apessoas semvínculo comobioma

MATEUS PARREIRAS E LUIZ RIBEIRO
ENVIADOS ESPECIAIS
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A doença é resultante de
um ciclo da parasitário
complexo, envolvendo seres
humanos em regiões sem
banheiros apropriados, cujas
fezes caem nas águas de
lagoas e riachos ou em áreas
úmidas de plantações. Ovos
do parasita Schistosoma
mansoni presentes nas fezes
de pessoas acometidas pela
xistose eclodem na água,
larvas microscópicas entram
em um tipo de caramujo que
vive agarrado em ervas e
barrancos nas margens dos
cursos d’água, crescem e se
transformam em cercárias.
Essas terminam
contaminando pessoas que
nadam ou trabalham com
pés e pernas na água sem
proteção, explica o
médico e ambientalista
Apolo Heringer. A pessoa
infectada adoece. E as
cercárias se tornam
Schistosoma mansoni
adultos e se acasalam.

Ciclo da
xistose

MariaMargarida Lopes de Sena,mu-
lherde JoãoBarbosa,entretanto, reclama
do isolamentodo lugar, e diz ter dificul-
dades para se deslocar até a cidade para
comprarmantimentos oumesmo con-
seguir atendimentomédico. “Certa vez,
minha filha precisou ir ao médico e a
gente teve que andar 28 quilômetros a
pé até a cidade (Bonito deMinas)”, rela-
tou. Ela tambémdissequea famíliaestá
à procura de ajuda para a compra de te-
lhas para a suamoradia, que tem uma
partecobertacompalhasdecocoe lona.

FOGO FATAL

Comosenãobastassemasdificulda-
des do dia a dia nessas áreas isoladas, o
secamentodasveredasnosertãominei-
ro atinge em cheio veredeiros que so-
brevivemdapequenaproduçãoedoex-
trativismo. Exemplo dessa consequên-
cianefastaestánacomunidadedeBuri-
tizinho, na Área de Preservação Am-
biental (APA) do Peruaçu, nomunicípio
de Januária.Ali, em2017, averedadoPe-
ruaçu foi queimada ao longo de uma
extensão de 10 a 15 quilômetros em
ação que deixou um rastro de devasta-
ção. Alémda destruição de centenas de
pés de buriti, do secamento do rio que
passavano local,mortesdospeixeseda
destruição da biodiversidade, o incên-
dio provocou perdas irreversíveis para
moradores que tinham a vereda como
fonte de água e de sustento.

Os danos sofridos são relatados pela
pequena agricultora Delícia Fernandes
da Mota, de 65 anos, que mora a 500
metros da vereda devastada pelo gran-
de incêndio em Buritizinho. Ela conta
que colhia os frutos dos buritizeiros da
veredaparaaproduçãoartesanaldedo-
ces e outros produtos que fazia para
vender. “A gente 'tirava' farinha de buri-
ti. Faziadoce, geleia e tambémoóleode
buriti. Com asmortes dos pés de buriti
devido ao incêndio, minha família per-
deua fontede renda”, lamentadonaDe-
lícia. Ela faz parte da Cooperativa dos
Agricultores Familiares e Extrativistas
doValedoPeruaçu (Cooperuaçu), apoia-

sidade, a fonte de água no local secou,
impedindo os agricultores da região
de fazer plantios o ano inteiro. “Agora
só junta água no antigo brejo quando
chove”, disse.

O agricultor JoséCorreia daMota, de
72anos, disseque fezumplantiode fei-
jãoperto doRio Peruaçu, que era irriga-
docomaáguadomanancial. Tinhaaes-
perança de colher 30 sacas do cereal.
Como incêndionaveredaperdeu tudo.

SAÚDE EMRISCO

A devastação ambiental provoca
também danos à saúde da população.
“Desmatamento produz a queda da
umidadedoar afetandoa função respi-
ratória e promovendo as doenças pul-
monares, da garganta e da pele assim
comoadesidratação”, ressaltaomédico
e ambientalista Apolo Heringer Lisboa,
fundador do ProjetoManuelzão.

Em alguns pontos é a falta de sanea-
mentobásicoqueprejudicaa saúde.Na
região das veredas do Peruaçu, há uma
endemia de xistose, doença transmiti-
dapelo Schistosomamansoni.Ovetor é
umcaramujo, presentenoRio Peruaçu.
A pequena agricultora Fernandes da
Mota, da comunidade de Buritizinho,
disse quedois filhos delas foramconta-
minados pela enfermidade e precisa-
ramde tratamento.

A endemia da doença é confirmada
pela agente de saúde Ruth Vicente Lo-
pes, moradora da comunidade de
Areiao, da região do Peruaçu, que é li-
gada à Secretaria Municipal de Saúde
de Januária. Ruth disse que atende seis
comunidades rurais, com permanen-
te trabalho de controle da xistose, que
inclui testes da população, registran-
do muitos casos da enfermidade. Ela
informou que nos últimos quatro
anos foram registrados pelo menos
dois óbitos causados pela xistose na
sua área de atuação. O médico e am-
bientalista Apolo Heringer Lisboa ex-
plica que a doença está diretamente
relacionada às más condições de sa-
neamento básico.

dapeloSebraeMinasepeloWWF-Brasil
por atuar com a produção sustentável,
aproveitandoosprodutosdoextrativis-
modoCerrado comoo cocodeburiti, o
pequi e araticum.

A agricultora extrativista relata que
apósagrandequeimadanavereda, sete
anos atrás, oRioPeruaçu secoueospei-
xesmorreram. O sinistro tambémpro-
vocou amorte de pássaros e de outros
animais que viviamno ecossistema. “O
meu sentimento de tristeza é muito
grande.O fogoacaboucomavereda, se-
cou o rio, matou os buritis e acabou
com tudo”, desabafaDelícia Fernandes.

Tambémmorador de Buritizinho, o
pequeno produtor José Alves Faria con-
taqueantesdo incêndio, averedadoPe-
ruaçu vivia em equilíbrio, com um
enorme buritizal, um brejo commuita
água e cardumes.“Eramuita fartura. Ti-
nha muita traíra, piau, bagre e outros
peixes”, recorda. Ele conta que na área
próximadavereda, alémdecentenasde
buritizeiros, havia frondosasárvoresdo
biomadoCerrado, como sucupira e pe-
quizeiro, que tombaramcomo fogo.

JoséAlves relata que, após a destrui-
ção causada pelas chamas na vereda,
além do fim dos buritis e da biodiver-

E fogo começou
a entrar, como
ar, nos podres
peitos da gente
“GRANDE SERTÃO,VEREDAS”

JOÃOGUIMARÃESROSA

LEIAAMANHÃEM VEREDASMORTAS:OSRIOSAGONIZAMNOSSERTÕES

O Estado deMinas publica
desde o último domingo a
série “Veredas mortas”, que
toma emprestado o título
inicialmente pensado por
Guimarães Rosa para sua
obra-prima, depois batizada
“Grande sertão: veredas”.
A íntegra das reportagens,
galerias de fotos e vídeos
pode ser consultada na
internet, pelo em.com.br.

ÁREA DEVASTADA PELO
INCÊNDIO NA VEREDA DO
PERUAÇU, EM 2017

YULE ROBERTA/DIVULGAÇÃO – 17/10/17ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

DONADELÍCIA SOFRE EFEITOS DADEVASTAÇÃO: “MINHA FAMÍLIA PERDEUA FONTE DE RENDA”
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Diferentemente demuitos antigos oásis hoje agonizantes no sertão, e longe dos
centros de conhecimento, veredeiros mostram a simplicidade da preservação

LUIZ RIBEIRO EMATEUS PARREIRAS
ENVIADOS ESPECIAIS

Bonito de Minas e Brasília de Minas – Lon-
ge dos estudos complexos e do conhecimento
produzido nos grandes centros urbanos, o pe-
queno produtor Santino Lopes de Araújo, que
vive na sub-bacia do Rio Pandeiros, nomunicí-
pio de Bonito de Minas, Norte do estado, dá
uma demonstração simples de como manter
uma vereda preservada. Enquanto outras for-
mações da região foramdegradadas ou até ex-
tintas, tomadaspor espécies vegetais invasoras
e areia, sem um pingo d'água, a Vereda Água
Doce, que“passa no quintal de casa”, está total-
mente conservada, como constatou a equipe
de reportagemdo Estado deMinas.

Umestado que se deve ao esforço e trabalho
de “seu” Santino, autêntico veredeiro preserva-
cionista. Ele conta que construiu quatro peque-
nasbarraginhasao longodequatroquilômetros
daextensãodaveredaemseu terreno,mas sem
usarmaquinário, ou seja: sem interferir no am-
biente. “Usei areia, pedaços de madeira e tocos
de buritis apanhados no chão”, explica. Assim,
constatou, maior extensão ao longo da vereda
permanece úmida o ano inteiro.

Enquanto outros pequenos produtores da
região, por falta de conhecimento e escassez de
água no período de estiagem, cultivam junto
de nascentes e chegam até a usar fogo para
“limpar” as áreas, Santino faz diferente. “Aqui,
na área de vereda, a gente não planta nada. Só
preserva”, afirma.

PLANTAR ÁRVORES
PARA COLHER ÁGUA

Outro exemplo de recuperação de nascen-
tes e proteção das veredas é dado pelo peque-
no produtor José David Rocha, de 71 anos, da
comunidade de Baixão, no município de Bra-
sília deMinas, tambémnoNorte do estado. No
terreno dele, uma área de vereda da Bacia do
Córrego São Lourenço que estava secandopas-
sou por um processo de recuperação e hoje
tem a umidade de volta.

Nessecaso,opequenoprodutornãotrabalhou
sozinho. Em 2015, foi realizada na zona rural de
BrasíliadeMinasarevitalizaçãodasnascentesdo

Córrego São Lourenço, pormeio do projeto “No-
vosTalentos”, queenvolveualunosdos cursosde
geografia e ciências biológicas da Universidade
Estadual deMontes Claros (Unimontes) e estu-
dantesdaeducaçãobásica,deumaescolamunici-
pal da comunidade deBorá, alémde contar com
oapoiodaEmpresadeExtensãoRuraleAssistên-
cia Técnica (Emater-MG).

No terreno de David Rocha foram plantadas
200mudasdeespéciesnativaspróximoàvereda
degradada. Passadosnove anos, o pequenopro-
dutor, diante das árvores crescidas, comemora
os bons resultados. “Emme sintomuito realiza-
do ao ver que estamos recuperando uma área
que estava degradada”.

Davidsugereoplantiodeárvoreseaconstru-
ção de barraginhas de contenção da água da

chuvapara ajudarnamanutençãodenascentes
e veredas. “Com o desmatamento e o solo nu, a
chuva cai e água vai embora. Se a gente planta
árvoreeconstróibarraginha, a água infiltra ede-
pois volta para as nascentes”, ensina o pequeno
produtor rural, apresentandouma liçãoquepo-
de salvar as águas, e tudo o que depende delas.
Incluindo o ser humano.

O Estado de Minas publica desde o último domingo a série
“Veredas mortas”, que toma emprestado o título inicialmen-
te proposto por Guimarães Rosa para sua obra-prima, depois
batizada “Grande sertão: veredas”. A íntegra das reporta-
gens, galerias de fotos e vídeos pode ser consultada na in-
ternet, pelo em.com.br.

A doce vereda de Santino
FOTOS: SOLON QUEIROZ/ESP EM

COM INICIATIVAS SIMPLES E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL, SANTINO LOPES DE ARAÚJO CONSERVAAVEREDAÁGUADOCE

LEIAAMANHÃEM VEREDASMORTAS:COMOGUIMARÃES ROSADESCREVIAASVEREDAS
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Formas de aproveitar os oásis do sertão e o que
se encontra neles sem destruição

ARTE: SORAIA PIVA/EM

PRODUTOS FLORESTAIS
NÃOMADEIREIROS (PFNM)

SUSTENTABILIDADE

APROVEITAMENTO
DA PALMEIRA DE BURITI
Mauritia flexuosa

Amido extraído do caule é utilizado
na alimentação, especialmente na
produção de sagu

Confecção de artesanato
como cestarias, chapéus,
esteiras e bolsas
Cobertura de habitações,
cabanas e currais em
regiões rurais

Confecção de artesanato
como redes, cordas e tecidos

Construção de pontes, mourões de cerca, esteios, colunas e vigas
de moradias, currais e cômodos de comunidades tradicionais

Óleo e outras partes usados para tratar feridas
e problemas de pele

Folhas

Fibra

Frutas Fibras

Sementes
Flores e folhas

Caule

Tronco

Medicina tradicional

Consumo in natura
Óleo de buriti extraído da
polpa (rico em vitamina A)
é utilizado na culinária
e na cosmética
Polpa para produção de sucos,
sorvetes, geleias e doces

Frutos

TURISMO ECOLÓGICO
Observação de Aves
Trilhas e caminhadas
Turismo de base comunitária com hospedagem
em casas familiares nas comunidades

Abacate-do-mato
Cagaita
Mangará
Pequi
Umbu

Andiroba
Jatobá
Buriti
Mutamba

Copaíba
Angélica
Baru

Boldo
Erva-cidreira
Capim-santo
Losna

Poejo
Hortelã
Melissa

Baru
Araticum
Guavira
Jatobá-do-cerrado
Cereja-do-rio-grande

Buriti
Babaçu
Tucumã
Palmito

Para chás:

Mel
Apicultura racional, com manejo
adequado de colmeias nativas

Artesanato
Criação de peças com palha de buriti,
madeira de lei certificada, fibras vegetais

Manejo florestal coleta seletiva e planejada, respeitando
os ciclos de regeneração natural

Monitoramento ambiental acompanhamento dos impactos da exploração
para garantir a conservação do ecossistema

Atividades de baixo impacto minimizar danos à flora e fauna durante a coleta
de recursos

Recuperação de áreas degradadas replantio e recomposição da vegetação nativa
Educação ambiental conscientizar as comunidades sobre a importância

da sustentabilidade e do uso racional
dos recursos naturais

FONTES: EMBRAPA, UFMG, NATURANTIS

LEIAMAIS
SOBRE

VEREDAS
MORTAS
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Equipes do Estado de Minas percorreram quase 5 mil quilômetros por
localidades citadas no clássico “Grande sertão: veredas”,
de João Guimarães Rosa, ou no diário da viagem de “A boiada”,
também do escritor. No roteiro, cidades mineiras, de Goiás e da Bahia.
Confira algumas referências e como elas aparecem nas obras de Rosa:

Cordisburgo

BH

Nascente do Rio-de-Janeiro
(Lassance)

Barra do Córrego Batistério (Pirapora)

Guararavacã do Guaicui (Várzea da Palma)

Paredão deMinas
(Buritizeiro)

Lagoa Suçuarana
(Januária)

Rio Pandeiros
(Bonito deMinas)

Rio Pandeiros/
Lagoa Suçuarana

Serra das Araras/
Vão dos Buracos

Parque Nacional
Grande Sertão

Veredas

Vereda do Tamanduá-tão
(Lagoa Grande)

Nascente
do Rio Urucuia

Barra do Rio Urucuia
(São Francisco)

TrêsMarias

Terra natal de Guimarães Rosa e portal
para o sertão rosiano. Um dos locais
onde passou na viagem de “A boiada”

A vereda onde nasce rio do primeiro
encontro entre Diadorim e Riobaldo

está seca e moribunda
Foz do rio-de-janeiro
Rio onde Diadorim e Riobaldo navegaram no primeiro encontro
quase não permite mais avançar de barco até o Rio São Francisco

Vereda São José
Citada no diário “A Boiada” por Rosa como a mais bela,
hoje seca por influência de barragem e poluída.

Seca exauriu córrego do reencontro de Riobaldo e Diadorim, onde o narrador se torna jagunço

Encontro dos rios das Velhas e São Francisco. Jagunços de “Grande Sertão” descansam num paraíso
hoje comprometido por poluição. Lá, Riobaldo descobriu o amor por Diadorim

Onde os jagunços se recuperaram depois de doenças, com farta pesca,
caça e belezas nos rios e veredas. Hoje ameaçadas, com veredas mortas

Foz no Rio São Francisco do rio dos verdes olhos
de Diadorim, hoje poluído, seco e castigado

Caminhos para a provação e o
ataque a Hermógenes pelo Liso

do Sussuarão. Locais de encontro
dos povos tradicionais e de fé

Distrito à margem do Rio do Sono, onde
morreu Medeiro Vaz. Lá ocorre a batalha final

de “Grande sertão”. Morte de Diadorim
e revelação de que se tratava de uma mulher

Afluente do Rio Paracatu. Vereda das mais
citadas da obra, ponto de pouso, pesca

e contemplação dos jagunços

Espaço que preserva as
veredas e nascentes de rios

como o Carinhanha, a fauna
e a flora do sertão

Nascente do rio preferido
de Riobaldo está seca e
ameaçada por erosões

A paisagem de Rosa
emnúmeros
Cobertura e desmatamento no cerrado e nas veredas de Minas

31,7 milhões de hectares (ha) é a área de cerrado em Minas Gerais
(55% do território)

11.998.140,8 ha (20,5%) do cerrado ainda tem vegetação nativa

406.037,8 ha é a área de veredas dentro do cerrado nativo (3,38%)

A jornada emnúmeros

25MUNICÍPIOS
visitados que têm
localidades citadas
em “Grande sertão:
veredas” ou no diário
de “A boiada”

3MUNICÍPIOS
visitados em Goiás
durante os levantamentos

3.352 IMAGENS
produzidas durante as
apurações com três drones
e seis câmeras

11 HORAS DE VÍDEOS
gravados durante as apurações

47 FONTES ENTREVISTADAS
até a publicação da primeira
reportagem da série

20 PROFISSIONAIS,
aproximadamente, envolvidos na produção
da série de reportagens, entre repórteres de texto
e fotográficos, editores de texto, de vídeo,
de imagens e de arte, diagramadores e equipes
de apoio

2MUNICÍPIOS
visitados na Bahia para
a preparação da série
de reportagens

50MUNICÍPIOS
municípios percorridos
no total para apurações
em território mineiro

4.491 QUILÔMETROS
percorridos por equipes de reportagem
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◆ FEMININO
MARCA SE INSPIRANA PRÓPRIA
HISTÓRIA PARA COLEÇÃO INVERNO

Na contramão de grandes empreendimentos
que têm contribuído para dizimar as veredas –
imortalizadas emobrasdeautores comoGuima-
rães Rosa,mas que na vida real vêm secando em
váriospontos–,umexércitodeempreendedores
sustentáveis temtrabalhadodesol a solparapre-
servar essesoásisdo sertãomineiro, e as riquezas
que brotam deles. São pelo menos 65mil, entre
pequenosagricultores, veredeiros, quilombolas e
outras comunidades tradicionais que vivem de
forma sustentável, apostando no extrativismo
em localidades rurais doNorte deMinas, revela a
bióloga, pesquisadora e servidora pública Sarah
Alves de Melo Teixeira, assessora executiva do
Núcleo do Pequi e Outros Frutos do Cerrado, de
Montes Claros. O trabalhode lutadores comoZe-
nitaLopesRodrigues,preservandooburitizalque
viceja nos fundos de sua casa, em Brasília deMi-
nas, garante renda a essas famílias, ao mesmo
tempoemquecontribuiparapreservaroecossis-
tema, a água que nasce nele, a biodiversidade e o
planeta, comomostra a série de reportagens“Ve-
redasdaesperança”queoEstadodeMinaspubli-
ca a partir desta edição. PÁGINAS 10A 14

PÁGINAS 27 E 31

◆ RIO SÃO FRANCISCO
VAPOR BENJAMIMGUIMARÃES
SERÁ REINAUGURADOHOJE
PÁGINAS42 E 43

◆ CULTURA
MORRE O PROFESSOR E ESCRITOR
ANTÔNIO SÉRGIO BUENO
PÁGINA20

VEREDAS DA
ESPERANÇA

EM DEFESA DOS
OÁSIS DEMINAS

ZENITARODRIGUES
DIANTEDOPÉDE
BURITI, DEONDE
VEMPARTEDE SUA
RENDA: PALMEIRA
SEBENEFICIADA
ÁGUA, AOMESMO
TEMPOEMQUEA
MANTÉMBROTANDO
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Os empreendedores sustentáveis que têm amissão de preservar
ecossistemas que garantem água e vida ao sertão das Gerais

“CHATÔ” CHEGA COM TUDO A BH
A estreia mineira do musical “Chatô & os Diários Associados – 100 anos de

paixão”, ontem, no Sesc Palladium, em Belo Horizonte, foi um sucesso. O público
gargalhou, cantou e se animou com os números musicais e coreografias.

Celebrando o centenário dos Diários Associados, o espetáculo narra a trajetória
do magnata da mídia Assis Chateaubriand, interpretado pelo ator Stepan

Nercessian. Hoje temmais uma sessão, às 18h. PÁGINA 17

MARCOS VIEIRA /EM/D.A PRESS



studos apontama existência de cerca de 65mil pequenos agricultores e extrativistas que vivemde forma sustentável em
comunidades rurais doNorte deMinas, revela a bióloga, pesquisadora e servidora pública SarahAlves deMelo Teixeira, assessora
executiva doNúcleo do Pequi eOutros Frutos doCerrado, deMontes Claros. O trabalho e as ações desses lutadores, que garantem
aprópria renda aomesmo tempo emque contribuempara preservar as veredas, as águas, a biodiversidade e o planeta, são temas
abordados na série de reportagens“Veredas da esperança”que o Estado deMinaspublica a partir desta edição.

PÁGINAS 11 A 14 >>>

E
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LUIZ RIBEIRO

PRODUZINDO E
PRESERVANDO
NO CERRADO

Montes Claros, Brasília de Mi-
nas, Januária e Chapada Gaúcha –
As veredas e o cerradomineiro so-
fremcomos impactosdasmudan-
ças climáticas, desmatamento,
queimadas e com outras formas
de degradação severa, comomos-
trou o Estado deMinasna série de
reportagens “Veredas Mortas”,
após percorrer quase 5 mil quilô-
metros e 55 cidades do sertão de
Minas, da Bahia eGoiás.Mas,mes-
moemmeioao cenáriodesolador,
existe a esperançademanutenção
da vegetação nativa, das águas, da
fauna e da flora. Essa luz emana
dos agricultores familiares e dos
empreendedores dos chamados
arranjos produtivos locais em
áreas junto às veredas e ao bioma
cerrado, que desenvolvem a pro-
dução sustentável, protegendo os
recursos naturais.

“A vida é ingrata no macio de
si;mas transtraz a esperançames-
mo do meio do fel do desespero.
Ao que, estemundo émuitomis-
turado”, filosofou o escritor Gui-
marães Rosa nas palavras do per-
sonagemRiobaldo na obra-prima
“Grande sertão: veredas”. No caso
do cerrado, essa expectativa que
brota em meio ao amargo da de-
gradação ambiental é impulsio-
nadapelos pequenos agricultores,
veredeiros, quilombolas e outras
comunidades tradicionais que re-
corremao extrativismo e a outras
atividades de baixo impacto no
campo, seja como forma de sub-
sistência ou de obtenção de ren-
da, apostando namanutenção da
vegetação em pé.

Eles também se tornam em-
preendedores sustentáveis, pois
combinam produção com a con-
servação da biodiversidade. Trata-
seda traduçãodoconceitodebioe-
conomia,ummodelonoqualas re-
laçõeseconômicasderivamdapre-
servação dos recursos naturais –
uma combinação entre a geração
de lucros financeiros e proteção
ambiental, que deve ganhar desta-
que nas discussões da Conferência
das Nações Unidas sobre as Mu-
dançasClimáticas (COP-30), quese-
rá realizada no Brasil, em Belém,
emnovembro deste ano.

As práticas conservacionistas
são adotadas não somente por
agricultores que plantam e co-
lhemdemaneira sustentável,mas
por todos aqueles que dependem
diretamente da natureza para o
sustentodos seus variadospeque-
nos negócios, tais como a colheita
e a venda de frutos “in natura” de
espécies nativas, a apicultura, o
processamentodopequi, a produ-
ção artesanal de doces e de polpas
de frutas, entre outros arranjos
produtivos locais.

No caso dos veredeiros, eles ga-
nharam uma alternativa de renda
– e ummotivo a mais para prote-
ger o ecossistema–apartir daven-
da de matéria-prima proveniente
doburitizeiro, palmeira caracterís-
tica das veredas, para a fabricação
de produtos relacionados a algo
quemexe comaautoestimade to-
dos: abeleza.Osderivadosdo fruto
nativo são adquiridos e processa-
dospelaNatura,maior indústriade
cosméticos do Brasil.

continuamde pé, se beneficiando
da água que brota e ao mesmo
tempo colaborandopara que con-
tinue correndo junto deles. O re-
sultado? Uma paisagem que en-
canta os olhos. Zenita, alémdopri-
vilégio dessa visão, aproveita bem
os frutos da palmeira. É uma exí-
mia produtora do doce de buriti,
que fabrica desde 2005 e fornece
para sacolões e supermercados de
Brasília deMinas.

Além desse trabalho artesanal,
Zenita tevevaloragregadoàprodu-
ção na vereda de sua propriedade
comumadestinação bemdiferen-
tedos tachosdedoce.Desde2016, a
agricultora passou a ser uma das
fornecedoras damatéria-prima do
buriti para aNatura.

O negócio foi viabilizado pela
Cooperativa Agroextrativista
GrandeSertão, sediadaemMontes
Claros. A entidade adquire de agri-
cultores familiares e povos tradi-
cionais o derivado da espécie nati-
va (a polpa do fruto desidratada,

conhecida popularmente como
“raspa de buriti”). Na sequência,
processa amatéria-primaeproduz
o óleo de buriti, que é encaminha-
do para a indústria de cosméticos,
para ser transformado em creme,
protetor solar eoutrosprodutosda
linha“Ekos Buriti”.

Conforme JoséFábioSoares, res-
ponsável técnico pela Cooperativa
GrandeSertão, a entidade inicioua
parceria coma indústria para a co-
mercializaçãodamatéria-primado
buriti desde 2009. A iniciativa en-
volve 550 famílias de agricultores
veredeiros de Brasília de Minas e
outros sete municípios do Norte
do estado. O projeto também en-
volve a capacitaçãodos fornecedo-
res, queaprendemboaspráticasde
manejoparaaspalmeirasdeburiti
e seus frutos, destacandoanecessi-
dade de preservação das veredas.

>>>

SUSTENTO FAMILIAR

A pequena agricultora Zenita
LopesRodrigues, de53anos, éuma
das que contam comuma riqueza
natural que ajuda no sustento da
família e a coloca numa posição
privilegiada: avereda localizadano
fundo de sua casa na comunidade
de Paracatu, nomunicípio de Bra-
sília deMinas, noNorte do estado.

Enquanto pelo cerrado afora
muitas vereadas definham, suas
nascentes secando e sua vegeta-
ção agonizando, ali os buritizeiros

AGRICULTORA ZENITA LOPES RETIRA DA VEREDA PRESERVADA EM SEU TERRENO,
NA LOCALIDADE DE PARACATU, O BURITI QUE É TRANSFORMADO EM DOCE

FOTOS: LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS

VEREDAS DA
ESPERANÇA

Superaros impactos impostospelasmudançasclimáticaseação
degradadoradohomemparamanteraproduçãosustentável
noNortedeMinas temsidoodesafiodosburitizeiros



A presença de buritizeiros
saudáveis é bioindicador
de água em veredas e da
formação característica
dos “oásis” do cerrado

Populações tradicionais, que
se beneficiavam da palmeira para
produção de doce da polpa e
aproveitamento de subprodutos como
fécula, seiva e folhas para artesanato,
passou a ter na “raspa de buriti”
nova fonte de renda

Buritizais preservados
ajudam a proteger as veredas,
que por sua vez contribuem
com a segurança hídrica

A raspa ou polpa é retirada
do fruto por comunidades
extrativistas e vendida para a
extração do óleo de buriti.
No Norte de Minas, a Cooperativa
Agroextrativista Grande Sertão
é uma das que fazem esse
processamento

O óleo de buriti extraído da polpa
é vendido para a indústria.
No caso de cosméticos, pode
entrar na produção de itens como
cremes e protetores solares

O CICLO DO BURITICICLO DODODOO
Por que empreendedores da natureza passaramempreendedoresPor que empreendedoresempreendedores

a dar ainda mais valor à palmeira que protege a vereda,a dar ainda maisa dar ainda
que garante a produção de água, que beneficiagarante a produção

o sertanejo, que preserva o buritizeiroo sertanejo,o sertanejo,sertanejo,

Remunerada pela extração do fruto,
que depende da vegetação saudável,
as populações tradicionais
protegem os buritizais

MELHORIA DE VIDA

O dinheiro da venda do deriva-
dodoburiti garantiuoaumentoda
renda e amelhoria de vida dos ve-
redeiros, que se tornaram fornece-
dores da matéria-prima. “Aqui na
nossa comunidade, quase todo
mundo já comprou alguma coisa
de valor com o dinheiro do buriti.
Uns compraram geladeira e fogão
a gás... Teve gente que comprou
motocicleta, teve gente que conse-
guiu comprar até carro”, contabili-
za Zenita Rodrigues, confirmando
que ela própria adquiriu eletrodo-
mésticos e reformou a casa.

Averedeira lembraqueoburiti é
umaespéciedoextrativismoquesó
tem safrasmais volumosas a cada
quatro anos. “É uma pena a safra
grandedemorar tanto. Seoburiti ti-
vessegrande safra todosos anos, eu
estaria tranquila e nem precisaria
me preocupar comoutro trabalho,
comooplantiodehorta.Aqui,agen-
te vende tudo que produz para so-
breviver”, afirma Zenita, que traba-
lhanapropriedadedafamíliacomo
marido, Adilson Rodrigues Gaia, de
62, eumdos três filhos, Igor, de26.

A produtora recorda que, nos
seus tempos de criança, o fruto da
palmeira característicadasveredas
quase não tinha valor. Com pouca
serventia, servia de alimento para
galinhas e porcos. Depois, com o
aproveitamentodoburitiparapro-
dução de doce e com a compra da
matéria-prima pela indústria, os
agroextrativistas passaram a se
preocuparmais comapreservação
da espécie nativa, para garantir a
geração de renda.

Zenita lembra que, antigamen-
te, havia até quem cortasse buriti-
zeiros para plantar arroz ou feijão
em áreas úmidas junto às veredas.
“Hoje, quando a gente vê umpezi-
nho de buriti, a gente preserva. Eu
mesmo sempre converso com o
pessoal da comunidade e peço pa-
ra preservar. Para não cortar nem
colocar fogo no buriti”, afirma a
empreendedora ambiental.

Paraessespovos, o jeitodeolhar
para a vereda já não é o mesmo.
“Acho que, hoje, as pessoas estão
mais conscientes e procuram pre-
servar mais a natureza. Antiga-
mente, amaioriadaspropriedades
tinha muito lixo, muitas sacolas
plásticas espalhadas. Hoje em dia,
agentecheganosquintais eencon-
tra tudo limpinho”, testemunha
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Zenita, que também comemora a
brotaçãodenovospésdeburiti em
seu terreno, um fator importante
para a natureza. Novas plantas da
espécie criam raízes para a manu-
tenção das veredas, das nascentes
e, portanto, da água.

FRUTOS DO CERRADO

Opequeno agricultor Anísio Pe-
reiradaSilva,de66anos,o“Nisão”, é
outro que lembra o tempo emque
o fruto do buriti era muito pouco

aproveitado. “A gente pegava um
poucodoburitiparafazerdoce,mas
amaior parte ficavamesmo é para
as criações comerem”, afirma.Hoje,
de algo que “não servia para quase
nada”, o buriti se transformou em
uma de suas principais fontes de
rendaedemudançadevida.

Tambémmorador da comuni-
dade de Paracatu, em Brasília de
Minas, ele se tornouumdosmaio-
res fornecedoresdamatéria-prima
para a Cooperativa Grande Sertão,
que processa o fruto nativo e dele
retira o óleo, vendidopara a indús-

tria. “Foi uma renda, uma coisa
muito boa, que apareceu. As terras
daqui não produzem tanto. Então,
os frutosdocerrado têmajudadoa
gente demais”, diz o pequeno pro-
dutor, lembrandoqueoutras espé-
cies nativas têm contribuído para
gerar renda na comunidade, entre
elas o pequi e omurici.

O agroextrativista lembra que
uma área de nascente foi cercada
em sua propriedade a partir de
projeto da Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural (Emater-
MG). E afirma que quase ametade
do seu terreno (com área total de
aproximadamente60hectares), in-
cluindoospésdeburiti deumave-
reda, continua protegida.

Anísio se considera um preser-
vacionista, edizquecuidadomeio
ambientepensandonas futurasge-
rações. “Tenho orgulho disso. Sei
que não vou durar muito tempo.
Mas tenho filhos e tenho netos.
Quero deixar essa herança para
eles”, afirma. “Todos devem prote-
ger a natureza, não desmatando,
não derrubando as madeiras, dei-
xandoumpedaçode reserva”, dizo
veredeiro, traduzindo em lingua-
gem simples o que é uma ativida-
de sustentável.

Mesmo assim, ele reclama que,
ao longodosanos,apesardoscuida-

dos com a proteção ambiental, viu
reduziraáguaquebrotadasnascen-
tesdavereda,oque lhecausareceio
emrelação ao futuro.“Tenhomedo
de que umdia não vejamais águas
doce, não possa ver a água nascer
aqui no lugar onde a gentemora”,
preocupa-seoagroextrativista.

Outro pequeno agricultor que
teve a renda da famíliamelhorada
comacolheitaevendadapolpade-
sidrata do buriti para aproveita-
mentonaproduçãode cosméticos
éDiônioAparecidoFerreira Jônata,
de 40, tambémmorador da locali-
dade de Paracatu, em Brasília de
Minas. Ele considerao“dinheirinho
sagrado”vindodoextrativismoco-
mouma“tábua de salvação”.

“Aqui, a gente planta umaman-
dioquinha, um andu e uma horti-
nha.Mas o buriti é amelhor renda
quenós temos”, dizoagricultor, ca-
sadoepaideduas filhas, referindo-
se à espécie nativa que domina a
vereda que corta seu terreno. O
morador da zona rural de Brasília
de Minas ressalta a relevância da
preservaçãodoburiti, chamadode
“árvore da vida”e“aquele que con-
témágua”porpovos indígenas,por
crescer perto de rios e córregos.

>>>

ALÉM DE SERVIR COMO ALIMENTO, O BURITI É PROCESSADO PELA INDÚSTRIA
DE COSMÉTICOS, COMOQUAL PRODUZ CREMES E PROTETOR SOLAR
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LUIZ RIBEIRO

MÃOS JOVENS E
FEMININASNO
TRATODOBURITI

Montes Claros, Brasília de Mi-
nas, Januária e Chapada Gaúcha –
Parte fundamentalnavidadosem-
preendedores sustentáveis que
vêm garantindo a preservação de
veredas no cerrado mineiro, a ca-
deia produtiva do buriti tem um
aspecto peculiar: 80% das pessoas
dascomunidades ruraisenvolvidas
noprocesso sãomulherese jovens.

“Aimportânciadissoéqueasmu-
lherespassamaterumaoportunida-
dede rendacomplementar.Nocaso
dos jovens, o ganho amais colabora
paraareduçãodoêxodorural,repre-
sentandotambémumafontedetra-
balho e renda para toda a família”,
afirmaJoséFábioSoares,responsável
técnicopelaCooperativaGrandeSer-
tão,queadquireapolpadesidratada
do fruto, com o qual produz óleo
vendidoà indústriadecosméticos.

“A partir desse envolvimento, o
buriti gera aquecimento da econo-
mia nas comunidades tradicionais
eextrativistas”, acrescenta.Adquiri-
da pela cooperativa, a chamada
“raspadeburiti”, comoéconhecida
apolpa extraída do fruto, é prensa-
danaagroindústriaemMontesCla-
ros,ondepassaporcontroledequa-
lidade. Na prensagem, é extraído o
óleo, que, após análise laboratorial,
é encaminhado para a indústria,
para aproduçãode cosméticos.

Nasafra2024/2025, aCooperati-
va Grande Sertão recebeu de cerca
de450 fornecedoresdeburiti 30 to-
neladas do fruto in natura. A ex-
pectativa é de que na próxima
grande safra da espécie nativa, que
vai ocorrer entre 2025/2026, a enti-
dade venha receber em torno de
450 toneladas do fruto in natura.

Criada em 2003, a Cooperativa

Grande Sertão fomenta a geração
de renda com o extrativismo e a
produçãosustentável em48muni-
cípios doNorteMinas, envolvendo
2mil famíliasdepequenosagricul-
tores e empreendedores de mais
200 comunidades rurais.

“Nos arranjos produtivos locais,
trabalhamos também comprodu-
tos congelados, valorizandoos fru-
tosdocerradoedacaatinga”, expli-
ca Fábio Soares. O carro-chefe da
agroindústria cooperativistaéope-
qui, mas, além dele e do buriti, en-
tre os frutos nativos adquiridos e
processados pela entidade estão o
coquinho azedo, a cagaita, o umbu
e o araticum.

“Alémde cuidar da conservação
da natureza, especialmente dos
biomas cerrado e caatinga, nossa
cooperativa surgiucomoumapos-
sibilidade de fomento à economia,
agregaçãodevalor àsmatérias-pri-
mas regionais, da produção de ali-
mentosede inserçãodosprodutos
naturais no mercado”, descreve o
responsável técnico pela entidade.

PRODUTOS NA
GASTRONOMIA

A gastronomia vem se consoli-
dando como um incentivo amais
para valorização e aumentode ren-
da de agricultores familiares e ou-
tros empreendedores do Norte de
Minas que trabalham como extra-
tivismo.Umadasformasdefomen-
taresseestímuloéoProjetoSabores
do Gerais, implementado pela Pre-
feitura deMontes Claros emparce-
ria como governo do estado, e que
contacomoapoiodoSebraeMinas.

“O foco do projeto é mostrar o
potencial gastronômico e criar
uma cultura de consumo desses
alimentosnativose regionais”, afir-
ma a bióloga Sarah Alves de Melo
Teixeira, coordenadora do projeto.
“Aproposta é criar, pormeio da ca-
deia da gastronomia e do turismo
gastronômico, uma cultura de
compra e consumodesses alimen-
tos e, consequentemente, aumen-
tar a renda de empreendedores
que coletam e processam esses
produtos”, explica Sarah.

Ela destaca que a iniciativa visa
valorizar a gastronomia regional e
dar visibilidade aos pequenos pro-
dutores e agroextrativistas do Ar-
ranjo Produtivo Local do Pequi e
Frutos do Cerrado (APL do Pequi).
Além do buriti e do pequi, a ação
agregavaloraoutros frutosnativos
do cerrado e da caatinga do Norte
de Minas, como o umbu e o baru.
Também valoriza produtos natu-
rais comoomeldearoeira, incenti-
vando a preservação domeio am-
biente e da biodiversidade.

Entre as atividades práticas de-
senvolvidas dentro do Sabores do
Gerais, a coordenadora destaca as
consultoriasgastronômicasemba-
res e restaurantespara incentivar a
valorização desses ingredientes
nos cardápios e a apresentação da

variedade de produtos do cerrado
queainda“são invisíveis evãomui-
to alémdopequi”.

A coordenadora cita também a
promoçãodecursodegastronomia
“para que mais pessoas possam
aprender a inserir esses ingredien-
tes nos cardápios”, a capacitação de
merendeirasparausaresses“produ-
tosgeraizeiros”noProgramaNacio-
naldeAlimentaçãoEscolar (PNAE)e
omapeamentodoAPLPequi, a fim
de que compradores e consumido-
res possam identificar quem pro-
duz esses produtos. Também estão
previstas rodadas de negócios para
aproximação entre os empreende-
doresdo cerradoe consumidores.

OSebraeMinascontribui como
SaboresdoGeraispormeiodoPro-
grama Prepara Gastronomia, ini-
ciativa para capacitar empreende-
dores do setor por meio de work-
shops ministrados por profissio-
nais especializadose cursosdegas-
tronomia. O apoio inclui ainda
acesso a feiras e eventos de gastro-
nomia, capacitação de merendei-
ras e nutricionistas, elaboração e
impressão de um livro para a re-
giãodoAPLdoPequi sobrea cultu-
ra alimentar regional do cerrado
norte-mineiro.

>>>

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA COOPERATIVA GRANDE SERTÃO, JOSÉ FABIO SOARES COMPRA RASPA DE
BURITI, QUE É TRANSFORMADA EMÓLEO, VENDIDO PARA A INDÚSTRIA DE COSMÉTICOS

LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS

VEREDAS DA
ESPERANÇA

Cadeia produtiva do fruto é composta emsuamaioria por
trabalhadoras e jovens envolvidos em todooprocesso,gerando
matéria-primapara a gastronomia e indústria de cosméticos

“A importância
disso é que as
mulheres
passama
ter uma
oportunidade
de renda
complementar.
No caso dos
jovens, o ganho
amais colabora
para a redução
do êxodo rural”
José Fábio Soares
Técnico da Cooperativa
Grande Sertão
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O BURITI E A BELEZA

Omajestosoburiti, a“árvoredavi-
da”que exibe de longe o vigor das ve-
redas ainda preservadas, também
tem relação com o cuidado e com a
beleza do corpo humano. Esse víncu-
lo é estabelecido pelo uso do óleo do
fruto nativo na fabricação de uma li-
nha de produtos de beleza, incluindo
creme, saboneteeóleocorporal fabri-
cadospelaNatura,maior indústriade
cosméticos do Brasil.

ANatura informaque,paraa fabri-
caçãodosprodutosda linha“EkosBu-
riti”, que incluem sabonete, creme e
óleocorporal, adquireasmatérias-pri-
mas da sociobiodiversidade a partir
de parceria com empreendimentos
comunitários, como cooperativas e
associações.Umadelas é aCooperati-
va Grande Sertão, do Norte deMinas,
parceria da indústria há 15 anos.

“O objetivo da parceria com a
Grande Sertão é estabelecer a cadeia
produtiva da raspa de Buriti no cam-
po e a produção do óleo de buriti na
agroindústria, garantindoqualidadee
responsabilidadesocioambiental”, in-
forma a indústria de cosméticos.

“Omanejo dos frutos de buriti pe-
las populações tradicionais se inicia
com a coleta dos frutos após a queda
do cacho, segue para uma limpeza e
depois sãodescascados. Por fim,apol-
pa é raspada, gerandoas lascas debu-
riti, que após secas são entregues na
agroindústria da cooperativa como
matéria prima para obtenção do
óleo”, informa aNatura.

A empresa destaca o buriti como
“umdos frutosmais versáteis ebené-
ficos da natureza”, e que inspirou a
criação da linha “Ekos Buriti”. “As fór-
mulas da linha são feitas a partir do
óleo bruto do fruto, que é rico embe-
tacaroteno e tem capacidade de esti-
mular aproteçãonaturaldaderme.O
resultado dessa combinação é potên-
cia biocosmética regenerativa, que
protege o corpo e combate os danos
da exposição solar, desacelerando o
fotoenvelhecimentoeevitandoades-
camação da pele”, descreve.

RELEVÂNCIA DO FRUTO

A Natura chama a atenção para a
importância ambiental e econômica

do uso do derivado da espécie nativa
das veredas na indústria de cosméti-
cos. “A iniciativa de aproveitamento
do óleo de buriti apresenta uma im-
portante combinação de benefícios
socioambientais e econômicos. Am-
bientalmente, autilizaçãosustentável
do buriti contribui para proteger as
veredas, ambientecrucialparaoecos-
sistemadocerrado, atuandocomore-
fúgio e fonte de alimento para a fau-
na, contribuindo para a recarga dos
aquíferoseapreservaçãodabiodiver-
sidade”, destaca.

“A relevância econômica está na
geração de renda para as comunida-
des extrativistas, uma vez que a pro-
dução de óleo cria umnovomercado
comvalor agregado impulsionandoa
economia local e regional”, completa.

A empresa ressalta ainda que no
curso de práticas que ministra para
os fornecedores da “raspa de buriti”
são orientadas ações sustentáveis
nas cadeias da sociobiodiversidade,
que visam “possibilitar ao trabalha-
dor uma mudança de comporta-
mento, assim comoumamentalida-
de prevencionista, evitando aciden-
tes e realizando o manejo/cultivo
adequado aomeio ambiente”.

Entre outras atividades, são ensi-
nadas práticas como omapeamento
dasplantasprodutivas, limpezaepre-
paro das áreas, equipamentos neces-
sários, coleta, transporte, beneficia-
mento, armazenamento, rastreabili-
dade e produtividade. “As iniciativas
têm como objetivo apresentar as re-
comendaçõesparaobommanejodas
espécies, garantindo a qualidade da
matéria-prima, a segurança do traba-
lhador e a sustentabilidade da flores-
ta”, informa a indústria.■

OBURITI GERAAQUECIMENTODA ECONOMIADAS COMUNIDADES TRADICIONAIS E EXTRATIVISTAS,
ENVOLVENDOMAIS DE 2MIL FAMÍLIAS DE PEQUENOSAGRICULTORES E EMPREENDEDORES

FELIPE PASINI/DIVULGAÇÃO

“O foco doprojeto émostrar o potencial gastronômico e criar uma
cultura de consumodesses alimentos nativos e regionais”

SarahAlvesde MeloTeixeira
Bióloga

LEIAAMANHÃ
O ASSOCIATIVISMO
COMO MOTOR NA

PRODUÇÃO DE MEL



“Umhomemsozinhonão consegue carregar um fardo.Mas, se ele tiver a ajuda de quatro companheiros oumais, o peso é
distribuído e fica leve para todomundo. Afinal, a união faz a força.”A afirmaçãoparece coisa de coachde desenvolvimento
pessoal,mas as palavras são de JoséAntônioGuedes, de 59 anos, conhecido como“Antônio Cigano”, homemsimples que

temoensino fundamental incompleto emora na zona rural de Januária, noNorte deMinas. Ele faz referência ao
associativismo adotadopelos integrantes daAssociação dosApicultores de Januária (Apijan), da qual é presidente, para

melhorar a atividade e elevar a renda, garantindo a proteção danatureza.

VEREDAS DA
ESPERANÇA

Apicultores de Januária, no Norte deMinas, apostam no
associativismo como forma de aumentar a produção e
encontrar soluções sustentáveis para preservar o cerrado

OMEL QUE BROTA DA UNIÃO
LUIZ RIBEIRO

JOSÉ ANTÔNIO LEMBRA QUE, PORMEIO DO ASSOCIATIVISMO, OS APICULTORES CONQUISTARAM CURSOS DE CAPACITAÇÃO, NOVOS EQUIPAMENTOS E FORMALIZAÇÃO DE PARCERIAS

ARQUIVO PESSOAL

>>>
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“Quando a gente se une, as coi-
sas ficammais fáceis”, diz Antônio
Cigano, morador da comunidade
deCabeceira deManguinhos, pró-
ximodaVereda Alegre, a qual aju-
da a proteger. As formas de orga-
nização, o associativismo, aprodu-
ção de mel e outras ações susten-
táveis dos agricultores familiares,
que asseguram a própria renda e
protegem as veredas e o cerrado,
são abordados nesta segunda par-
te da série “Veredas da esperança”,
publicada pelo Estado deMinas.

Se a união faz a força, como
lembra José Antônio, no caso dos
produtores de mel da Apijan ela
também gera lucros e garante a
preservação da vegetação nativa,
abrangendo as veredas da região,
sobretudo nas proximidades do
Rio Pandeiros, afluente do Rio São
Francisco. A entidade conta com

44 associados de 11 comunidades
rurais. Juntos, eles produzem em
torno de 15 a 19 toneladas de mel
por ano e vendem a mercadoria
para os estados de Minas Gerais,
Santa Catarina, Paraná e o Rio
Grandedo Sul, alémdoDistrito Fe-
deral, de acordo com o presidente
da associação.

“Se a gente ficar um separado
do outro, desorganizados, não
conseguimos resolver quase na-
da. Mas, quando juntamos, con-
seguimos melhorar as coisas e
surgem novas oportunidades”,
afirma o presidente da Apijan.
Ele lembra que, pormeio do asso-
ciativismo, os apicultores con-
quistaram cursos de capacitação,
novos equipamentos, formaliza-
ção de parcerias e, o mais impor-
tante, a otimização da comer-
cialização do produto.

À base do “união faz a força”,
os apicultores aprimoram a rela-
ção com entidades e órgãos go-

vernamentais que apoiam o ne-
gócio, tais como a Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do
São Francisco e Parnaíba (Code-
vasf), o Instituto Estadual de Flo-
restas (IEF), o Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural (Senar
Minas) e o Sebrae. Também al-
cançaram maior aproximação
com a empresa Minamel, de
Santa Catarina.

Os associados da Apijan se
reúnem frequentemente na se-
de da entidade, na comunidade
de Cabeceira de Manguinhos,
próxima ao distrito de Pandei-
ros. Eles trocam ideias em grupo
de WhatsApp, como outras cate-
gorias. Mas, a ligação entre eles
não fica somente em conversas.
Efetivam a parceria com ajuda
mútua, na prática.

“Toda vez que um colega pas-
sa por alguma dificuldade, ou-
tros apicultores apoiam ele a re-
solver o problema”, assegura José
Antônio. Ele conta que, entre os
produtores de Januária, ainda é
mantida a antiga prática de “ca-

maradagem” de um apicultor
contar com o trabalho coletivo
dos demais produtores sempre
que faz a coleta do mel em sua
propriedade.

O presidente da associação de-
sempenha um papel solidário. Ele
mantém a “Casa do mel”, uma es-
truturadecentrífugaeoutrosequi-
pamentos, cedida gratuitamente
para os outros filiados da Apijan
para que eles possam fazer o pro-
cessamento do mel e preparar o
produto para a comercialização. A
unidadeencontra-seemtrâmitede
certificação pelo Instituto Mineiro
deAgropecuária (IMA).

PROTEÇÃO DO
MEIO AMBIENTE

José Antônio salienta que todos
os filiados da associação de apicul-
tores se esforçam para manter as
veredas e o cerrado em pé, até por
uma questão de sobrevivência. “A
vegetaçãonativaprecisa serpreser-
vada. Sem as árvores não há flores.
E sem flores, não existe néctar e
nemopólen para as abelhas se ali-
mentarem e produzirem o mel”,

pontuao líderdosagricultores, que
mantém colmeias perto da Vereda
Alegre, que continua conservada.

Por outro lado, ele salienta que
os apicultores devem proteger a
natureza não somente pensando
em si próprios. “A gente tem que
conservar as veredas e o cerrado
depépara garantir a (manutenção
da) água e a baixa temperatura do
planeta. Onde o cerrado é preser-
vado, as pessoas também têmboa
saúde”, opina.

Os apicultores das áreas de cer-
rado e de vereda na região de Ja-
nuáriadesenvolvematividadecom
o envolvimento de pessoas da fa-
mília. Omodelo familiar é adotada
por JoséAntônioGuedes. Ele conta
com a ajuda damulher, Conceição
Imaculada Duarte das Neves, de
75, conhecida como “dona Cula”.

O dirigente da Apijan afirma
que dona Cula já não o auxilia
mais no manuseio das abelhas,
como fazia no passado e, agora,
se dedica ao trabalho doméstico.
Porém, ele salienta que isso não
significa desvalorização e menos
visibilidade da atuação feminina.
“A ajuda da mulher em casa é
muito importante. É muito bom
a gente chegar em casa com um
grupo de trabalhadores e encon-
trar comida pronta e tudo arru-
mado, graças ao trabalho da mu-
lher”, conclui o produtor.

“A gente temque conservar as veredas e o cerradodepépara
garantir amanutençãoda água e abaixa temperatura doplaneta”

JoséAntônioGuedes
Apicultor

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 10 E 11 >>>



Os agricultores familiares das áreas
de veredas do Norte de Minas decidi-
ram se organizar emuma entidade, vi-
sandomelhorar a cadeiaprodutivados
frutos do cerrado e atuar emdefesa do
ameaçado ecossistema. Eles criaram a
AssociaçãoCentral dosVeredeiros (Ace-
ver), que agrega70 filiadosde43 comu-
nidades espalhadas por cinco municí-
piosqueconcentramveredas: Januária,
Bonito deMinas, ChapadaGaúcha, Cô-
negoMarinho e São Francisco.

Os membros da associação se reú-
nemmensalmentenasededaentidade,
na comunidade de Barra do Tamboril,
próximoaodistritodeSão Joaquim,no
município de Januária. Nos encontros,
discutem questões como a otimização
dacomercializaçãodos frutosdoextra-
tivismo, a formaçãodeparcerias, a pro-
teção das veredas e a recuperação de
nascentes, além da valorização da “cul-
tura veredeira”.

O pequeno produtor Jaime Alves
dos Santos, atual vice-presidente da
Acever, a qual já presidiu, ressalta que
um dos temas discutidos pelos asso-
ciados é a produção sustentável, com
respeito à natureza. “Sabemos que o
cerrado sempre vai gerar renda e em-
prego para todos nós. Então, nós
aprendemos a plantar e colher sem fa-
zer nenhuma destruição”, diz Jaime,
veredeiro da comunidade Capoei-
rão/Barra deBrejinho, próximadodis-
trito de São Joaquim, em Januária.

“Aqui, a gente que trabalha com a
agricultura familiar, o tempo todo, pro-
duz de tudo um pouquinho”, diz o pe-
quenoprodutor, queentreoutraspráti-
cas, aproveita frutosnativosdo cerrado
e faz o plantio consorciado de milho
com fava, cana e mandioca. ”O cultivo
consorciado é muito importante para
nós, agricultores, e tambémpara opró-

10 SEGUNDA-FE IRA , 2/6/2025
ESTADO DE MINASECONOMIA

VEREDAS DA
ESPERANÇA

AssociaçãoCentraldosVeredeiros (Acever) agrega70
filiadosde43comunidadesevisaotimizaracomercialização
dos frutosdoextrativismo,preservandoaságuas

>>>

LUIZ RIBEIRO

PRODUÇÃOCOM
RESPEITOÀNATUREZA

prio terreno. Aí, ele recompõe as ener-
gias positivas que a terra precisa de re-
produzir”, diz.

O vice-presidente da Acever lembra
queosagricultoresdaregião lançaramo
“MovimentoVeredeiros–Guardiõesdas
Águas”, em defesa das conservação das
nascentes, realizando também outras
açõespara aproteçãodocerrado.

Ele assinala que na agricultura fami-
liar, na produção demel, no aproveita-
mento dos frutos nativos e em outras
atividadesdosarranjosprodutivos locais,
os empreendedores rurais priorizam a
proteção ambiental. “A maneira que a
genteencontraparaprotegeranatureza
é respeitar a biodiversidade, a flora e a
fauna.Agente temquerespeitar,princi-
palmente,asáreasdenascentes,porque,
assim como nós, os bichinhos também
precisamdeágua”.

Jaimeafirmaqueosveredeirosda re-
gião de Januária emunicípios vizinhos,
tentam, hoje, mitigar os pesados danos
decorrentesdopassivoambientaldeixa-
do por grandes empresas que desmata-
ramaregiãonopassado,visando,princi-
palmente, aproduçãodecarvãovegetal.

“Nós,pequenosprodutores,nospreo-
cupamos com a preservação da nature-
za, porque nós já sofremos muito no
passadocomachegadadasgrandesem-
presas. Elas chegam fazendo uma gran-
de devastação, com uma ótima propa-
ganda,dizendoquevãogerarempregoe
renda para todo mundo, e tudo mais.
Realmente, geram emprego para pou-
cos. Depois, fica todomundo sofrendo
com a falta de água e com a destruição
ambiental”, lamenta o veredeiro, lem-
brando que empresas usaram até o de-
vastador correntãopara desmatar gran-
des áreasdevegetaçãonativana região.

Jaime assinala que os pequenos agri-
cultores também se preocupam com a
saúdedaspessoas,evitandoagrotóxicos.
“Tudo que produzimos é alimento de
boaqualidade.Eéumalimentoparaavi-
da, nãopara amorte”, garante.

PEQUENO PRODUTOR JAIME ALVES AFIRMA
QUE O CERRADO SEMPRE VAI GERAR RENDA
E EMPREGO PARA TODOS NA REGIÃO

LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS



PRODUÇÃOQUILOMBOLA

O conhecimento dos povos tra-
dicionais, como os quilombolas,
também se associa à produção sus-
tentável, aliando geração de renda
com a conservação das veredas. O
exemplo de sustentabilidade é da-
do pela pequena agricultora Sidnéia
Barros, presidente da Associação
Palmares Comunidade de Casa Ar-
mada/Limeira, área de remanescen-
tes quilombolas, de 40 famílias, no
município de Januária.

“Aqui a gente nãomaltrata a na-
tureza. A gente aqui trabalha com
aquilo que já temos, para não ficar
cortando árvores”, diz Sidnéia,
lembrando que sua área de plantio
é cercada de pequizeiros, e que
mantém de pé outras espécies fru-
tíferas do cerrado, que garantem o
extrativismo, como o buriti, o um-
bu e o jatobá.

A liderança quilombola assegura
que mantém a natureza intacta,
tendo o cuidado de não causar ne-
nhum dano aomeio ambiente, evi-
tando até mesmo cortar galhos de
árvore. “A gente preserva muito
bem. A gente não corta (nada). A
gente não cortamadeiras e não reti-
ra galhos para colher frutos como
umbu, jatobá, pequi e buriti”, diz.

Ela conta que seu terreno está
junto ao Rio Pandeiros, mas afir-
ma que respeita a mata ciliar do
manancial. “A gente não usa a bei-
ra do rio para expandir a planta-
ção”, garante. Sidnéia ressalta a
preocupação da comunidade com
a preservação do recurso hídrico.
“Usamos água do Rio Pandeiros,
mas a gente não esbanja e nem
desperdiça. Só usamos mesmo o
necessário para o bem-estar das
nossas vidas”, declara.

Além da produzir alimentos co-
momandioca, abóbora, cebola, alho
e pimentão, a mulher quilombola
reforça a renda com a fabricação ar-
tesanal de biscoitos, temperos, con-
dimentos e doces caseiros. Ela tra-
balha juntamente com os seus três
filhos, contando coma ajuda de par-
ceiros do antigo quilombo. “Pra
mim, é umprivilégiomuito grande
e um orgulho trabalhar com agri-
cultura familiar. Comecei compou-
co, mas a gente procura crescer
sempre, plantando e colhendo”,
conclui Sidnéia.

INCENTIVONOPASSADO

Atualmente, os pequenos agricul-
tores e empreendedoresdos arranjos
produtivosda regiãode Januária con-
tamcomaparceria do SebraeMinas,
que presta apoio na melhoria dos
seus negócios. “A analista do Sebrae
AlineMagalhães lembra que são ofe-
recidos para os empreendedores ca-
pacitação em gestão agrícola por
meiode cursos e treinamentos, além
de consultoria personalizada para
melhorar práticas de gestão eprodu-
ção.“Ao facilitar o acesso amercados,
conecta produtores a compradores e
promove a participação em feiras,
ampliando as oportunidades de ne-
gócios”, salienta Aline.

A analista destaca que o Sebrae,
além de estimular o associativismo,
incentiva o empreendedorismo am-
biental e a bioeconomia, visando a
promoção do desenvolvimento sus-
tentável. “Apoiamos a criaçãodepro-
dutos naturais, como óleos essen-
ciais, extratos de plantas, alimentos
funcionais e orgânicos, além de cos-
méticos feitos de plantas nativas.
Nosso objetivo é combinar a prote-
ção do meio ambiente com oportu-
nidades de negócios, beneficiando
empreendedores e a comunidade”,
assegura Aline.

No passado, os agricultores da re-
gião de Pandeiros tiveram uma im-
portante ajuda. Em 2002, foi implan-
tadopelo InstitutoEstadualdeFlores-
tas (IEF) oProjetodeDesenvolvimen-
toSustentáveldaBaciadoRioPandei-
ros. A iniciativa teve como objetivo
substituir a produção do carvão de
mata nativa e o plantio nas áreas de
veredaporplantiosafastadosdasnas-
centes, compráticas sustentáveis, es-
timulando ainda a coleta de frutos
nativos, produção de carvão do coco
de babaçu, a produção de farinha de
mandioca ede rapadura, a apicultura
e outras ações sustentáveis voltadas
paraageraçãode renda, comamanu-
tenção do cerrado empé.

O gerente regional do IEF em Ja-
nuária, Mário Lúcio Santos, afirma
que relatóriosdoórgãomostramque
a partir do projeto ocorreu amelho-
ria de vida da comunidade. "Houve o
que chamamosdeaderência elevada
às ações dco Projeto Pandeiros. Mui-
tas famílias saíramdocarvãoe foram
paraoutras atividades, nasquaisper-
manecematé hoje”, relata Santos.■
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VEREDAS DA
ESPERANÇA

Cooperativa de agricultoras do Norte deMinas
concilia a produção coma preservação da natureza,
promovendo a inclusão, o empoderamento e
autonomia feminina no bioma
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“Cuidadoras da natureza e da biodiversidade.” Esse é o le-
ma da Cooperativa Regional Agroextrativista Mulheres do
Cerrado, formadapor30agricultoras familiaresde11municí-
pios doNorte deMinas, que atuamem rede. Adeptas da sus-
tentabilidade, elas coletam frutos do cerrado como a cagaita,
o buriti, o baru e o jatobá; produzem doces, farinhas, geleias
epolpas; evendemseusprodutosemfeiras, porencomendas
feitaspela internet enocomérciovarejista.Alémdisso, traba-
lhamcomplantasmedicinais.

“Somos agricultoras e extrativistas. Trabalhamos com o
aproveitamento dos frutos do cerrado e com plantas medi-
cinais. Cuidamosdasnascentesnacorrentedapreservaçãodo
meio ambiente e da sustentabilidade”, afirma Vilma Santos,
presidentedacooperativa.Aentidade temsedeeumaunida-
dedeprocessamentona localidadede BomJardim,nomuni-
cípio de São João da Ponte, onde o grupo começou a ser for-
madohámais de 25 anos.

A agricultura, o extrativismoeos arranjosprodutivos locais
garantemoapoioadiversidade,a inclusão,oempoderamentoe
aautonomiadasmulheresparceiras,quetambémfortalecema
solidariedade, contribuemcomasegurançaalimentar evalori-
zam o conhecimento tradicional. A organização feminina no
campo,voltadaparaageraçãoderendaeaproteçãoambiental,
é o tema desta nova etapa da série de reportagens “Veredas da
esperança”, publicadapeloEstadodeMinas.

“Onossomovimento é simples, natural: a gente concilia a
agricultura familiar comapreservaçãoambiental e comabio-
diversidade”, assegura Vilma Santos. Ela lembra que as mu-
lheres realizamacoletados frutosnativos, transformadosem
polpas e farinhas. Tambémaproveitamas sementes de espé-
cies como jatobá, coquinho azedo, panã, pequi, baru,manga-
ba, jenipapo,umbú,maracujá-do-matoparaproduzirmudas,
visando o reflorestamento das áreas de cerrado.

Por conta da produção sustentável, as mulheres coopera-
das têmosseusprodutosnaturaisvalorizadosnomercado,as-
seguraVilma.“Aspessoasestãopreocupadascoma alimenta-
çãosaudávelequeremmanteranaturezaviva.Elassabemque
asmulheresdocerrado,nasuamaioria, estãodentroda flores-
ta, sem destruí-la, replantando árvores, porque sabem que é
dali queprecisamtirar o sustento e renda”, comenta.

SEMAGROTÓXICOS

A líder da cooperativa feminina ressalta que o grupo tra-
balha somente com produtos naturais, sem agrotóxicos.
“Nada nosso é transgênico. Trabalhamos com coisas que o
grandemercado ainda não descobriu, como a farinha de ja-
tobá”, assinala. Ela lembra que a farinha de jatobá temmul-
tiuso: pode ser transformada embiscoito, bolo, farofa, ome-
lete e mingau, sendo inserida na merenda escolar. “Antiga-
mente, o jatobá era descartado ou servia de comidapara ta-
tu e cotia. Agora, o fruto tem valor agregado com a produ-
ção da farinha”, frisa a agricultora.

SUSTENTABILIDADE É O LEMA
DASMULHERES DO CERRADO

LUIZ RIBEIRO

A AGRICULTORA FAMILIAR VILMA SANTOS, PRESIDENTE DA COOPERATIVAMULHERES DO CERRADO, PREPARA O BARU COM A PENEIRA

“Cuidamos das
nascentes na corrente

da preservação domeio
ambiente e da

sustentabilidade”
●●●●

VilmaSantos
Presidente da cooperativa

LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS
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“A gente preserva aomáximoanatureza, pois nós, principalmente
asmulheres, dependemosdela, extraindo anossa fonte de renda”

CéliaReginaPereira
Agricultora

Apresidentedaentidade feminina ressal-
ta que as agricultoras familiares das áreas
próximas das veredas também cuidam do
ecossistema ameaçado pela degradação. “As
mulheres fazemquestãode zelar pela prote-
ção das veredas e articulamcomosmorado-
res para evitar as queimadas, a derrubada da
vegetaçãoea“mexida”dasáreasdepreserva-
ção, que são cercadaspara impedir a entrada
do“gado criadona solta”, informa.

Ela lembra que trabalho com os “remé-
diosdomato”, feitopelasmulheresdogrupo,
está relacionadocomaculturadospovos tra-
dicionais,herdadodeantigasgerações.“Ouso
das plantasmedicinais é uma atividade que
está ligada à ancestralidade. Todo mundo
quevivenocerradoconheceousomedicinal
de suasplantas”, observa.

Vilma Santos conta que as mulheres do
cerrado começarama se organizar no come-
ço da década de 1990, na localidade de Bom
Jardim.“Asmulheresagricultoras iampara la-
vouras. As vezes, tinhamque amamentar os
filhos, que ficavamdebaixodasárvoresbrin-
cando enquanto elas trabalhavam. Na hora
do café ou do lanche, eu sempre conversava
com elas. Aí, a gente foi organizando a dinâ-
mica de trabalho e criamos a Associação Co-
munitária deBom Jardim”.

Ao grupo de Bom Jardim se juntaramou-
tras mulheres de diferentes municípios do
Norte deMinas. Elas se organizaramna agri-
cultura familiar,noextrativismo enapeque-
na produção artesanal demercadorias como
requeijão,queijo,doce, rapaduraeoutrospro-
dutos. Em 2020, foi criada a CooperativaMu-
lheresdoCerrado, lideradaporVilmaSantos.

ECONOMIA SOLIDÁRIA

A cooperativa reforça a comercialização
dosprodutosde suasassociadas comaparti-
cipaçãoemfeirasvoltadasparaoapoioàeco-
nomia popular solidária. A entidade doNor-
te deMinas já marcou presença na Feira In-
ternacional do Cooperativismo (Feicoop), o
maioreventodeeconomiasolidáriadaAmé-
rica Latina. Também participa de outras fei-
ras como, a Expominas, emBeloHorizonte.

Vilma destaca que o respeito à natureza
sempreserápriorizadonasatividadesdaCoo-
perativa Mulheres do Cerrado. “Nós temos
umarelação deancestralidadecomocerrado,
onde vivemos nomeio de suas árvores. Esta-
mosaprendendoaganhardinheirocomsuas
frutas. Por isso, a gente preserva a natureza
maisainda”, conclui aagricultora familiar.

“Sem natureza, não existe a agricultura
sustentável. A gente preserva ao máximo a
natureza, pois, nós, principalmente, as mu-
lheres, dependemos dela, extraindo a nossa
fontede renda.Afinal, vivodos frutosdo cer-
rado e da agricultura familiar”, declara Célia
ReginaPereira, de62,umadas integrantesda

CooperativaMulheresdoCerrado,moradora
da comunidade deNova Esperança, na Zona
Rural deBocaiuva, noNorte deMinas.

Elacoletaosfrutosnativoseostransforma
em guloseimas como geleias de cagaita e de
mangaba, polpas de coquinho azedo, de um-
bu e araçá, usadas para fazer sucos. Também
produz farinhade jatobáepolpadepequi.

Célia Regina anuncia que quer ampliar o
seu trabalho comoempreendedoradocam-
po.“Estouquerendo trabalhar tambémcom
artesanato do cerrado, com flores do cerra-
do”, revela.

Outra integrante da Cooperativa Mulhe-
res doCerrado éRita deCássia Santos Cardo-
so, de 30,mãe de dois filhos. Elamora na co-
munidade de Bom Jardim, onde faz parte da
união demulheres desde criança, como he-
rança da mãe, Evanilde das Graças Santos,
uma das pioneiras do grupo feminino dedi-
cado à agricultura familiar e ao empreende-
dorismono campo.

“Temos aqui a sede da cooperativa, que
vemnos ajudando a crescer comoempreen-
dedoras, como se diz, mulheres empodera-
das.Acooperativanostrouxemuitasoportu-
nidadescomooficinasecapacitações”, afirma
Rita deCássia.

“Com as capacitações, estamos sempre
melhorandoosnossosprodutos”,disseaagri-
cultora familiar. Além de hortaliças e peque-
nas lavouras,elatrabalhacomplantasmedici-
nais, como a cavalinha (usada no combate à
hipertensão) e cordãode frade (que serve pa-
raotratamentodeproblemasdosistemares-
piratório e inflamaçãonas articulações).

PROTEÇÃODORIACHÃO

“Nós temos que pensar na água, pois a
água é fonte de vida. Sem água é impossível
sobrevivermos. E a gente tem que preservar
(omeio ambiente) cada diamais, procuran-
do incentivar nossas crianças a não fazer
queimada, anãodesmatar e, sim,descartaro
lixo nos lugares corretos”. A afirmação é da
agricultora Luciene Soares Ferreira, de 42,
tambémassociadadaCooperativaMulheres
doCerrado.

Mãe de três filhos, Lucienemora e desen-
volve suas atividadesna comunidadedeRia-
chão Pindaíba, nomunicípio deMontes Cla-
ros.A localidade ficapróximaaoRioRiachão,
onde, no início da década de 1990, uma dis-

putapelos recursos hídricos entre pequenos
egrandesprodutoresnaregião, reportadape-
loEstadodeMinas, foi apelidadade“primei-
ra guerrapela água”noBrasil, passandoa ser
objeto de estudos emuniversidades.

“Anossapreocupaçãoestásendoabuscada
recuperaçãodoRiachão.Estamosbuscandoal-
ternativasjuntocomacomunidade,pararecu-
perar e ver o rio novamente commuita água.
O Riachão era um rio que não secava.Mas, de
uns anos prá cá, a cada dia ele estámorrendo,
muitoassoreado”, lamentaamoradora.

Luciene trabalha com a produção de do-
ces, polpas de frutas, beijú e de outros “pro-
dutosdaroça”.“Preservaredefenderobioma
cerrado é de grande importância. Pois, o cer-
rado gera renda para as agricultoras familia-
res, fortalecendoaautonomiadasmulheres”,
conclui Luciana.

Outra sertaneja que retira a renda da na-
turezaecuidadomeioambienteéMariados
AnjosFerreiradaSilva,moradoradeCabecei-
radoMangaí.“Achoquepreservaranatureza
émuito importante,pois,hoje, vejooquanto
as pessoas precisam do cerrado. Aqui onde
moro, existem famílias que têmcarro e vida
boa por causa do cerrado, (da venda) do pe-
quieda fava-danta (compradapela indústria
farmacêutica)”, disseMaria dosAnjos.

ASSOCIATIVISMOFEMININO

“Ocooperativismo fortaleceaautonomia
econômicadasmulheres, promovea solida-
riedade e valoriza saberes locais”, afirma a
professora LucianaMariaCostaCordeiro, do
departamento de Economia da Universida-
de Estadual de Montes Claros (Unimontes),
ao ressaltar a importância de iniciativas co-
mo a Cooperativa Mulheres do Cerrado. “A
uniãodasmulheres, pormeio da cooperati-
va, gera renda, preserva a cultura e os recur-
sosdo território, comoopequi, e amplia sua
vozna comunidadeenomercado”, conside-
ra Luciana, doutora em Economia pela
UFMG, eque trabalha commacroeconomia
com ênfase em políticas públicas e desen-
volvimento regional.

“Ao se organizarem em cooperativa, as
mulheres fortalecem seu empoderamento
econômico e conquistammais autonomia,
pois,passamagerir suaprodução,decidir co-
letivamenteeacessarnovosmercados,oque
melhora a renda, a autoestima e a participa-
ção social”, avalia a especialista.

Luciana Cordeiro também salienta que as
mulheresdocampocontribuemsignificativa-
mentecomasustentabilidadeambiental.“Elas
preservam saberes tradicionais, manejamos
recursos naturais de forma consciente, culti-
vam a biodiversidade e utilizampráticas sus-
tentáveisquerespeitamosciclosdanatureza,
especialmente em biomas como o cerrado”,
descreveaprofessoradeeconomia.■

GRUPO DE MULHERES TRABALHA NO PROCESSAMENTO DO JATOBÁ, QUE É TRANSFORMADO
EM FARINHA, USADA PARA FAZER BISCOITO, BOLO, FAROFA, OMELETE E MINGAU

COOPERATIVA MULHERES DO CERRADO/DIVULGAÇÃO



VEREDAS DA
ESPERANÇA

Agricultura familiar no Norte deMinas busca
atividade produtiva que gere renda sem agredir
o meio ambiente, garantindo a continuidade do
trabalho e o sustento de todos

Os agricultores familiares e extrativistas,
como osmoradores de áreas de veredas e do
cerrado, realizam a atividade produtiva com
adoção de ummodelo em que geram renda
e, aomesmo tempo, preservam a natureza.
Com esse perfil, eles ganhammaior relevân-
cia, nomomentoemque,diantedasmudan-
ças climáticas, são buscadas estratégias que
permitamaproduçãosustentável,pelaneces-
sidadedemanterosrecursosnaturaisparaga-
rantir a continuidade da atividade no futuro,
no contextodabioeconomia, quedeve avan-
çar cadavezmais.

“A agricultura familiar temumpapel fun-
damentalnessadiscussãotoda.Primeiro,por-
queasdiferentesformasdeagricultura–fami-
liar, tradicional, camponesa e outras – repre-
sentamummodeloaserpensadoemseumo-
dode vida emodos deprodução. Isso porque
essa agricultura não se organiza de forma li-
near, tipicamente racional como outras for-
masdeprodução agropecuária, cujos resulta-
dos e impactos vêm sendo bastante debati-
dos”, avalia o professor Fausto Makishi, do
campusdaUniversidadeFederaldeMinasGe-
rais (UFMG)emMontesClaros.

A importância dos pequenos produtores
na proteção da biodiversidade, das veredas e
docerradoenagarantiadaproduçãosustentá-
vel,dentrodoconceitodabioeconomia,navi-
são dos especialistas, é abordada na quarta e
últimaparteda série de reportagens“Veredas
daesperança”,publicadapeloEstadodeMinas.

“A agricultura familiar, entre outras coisas,
oferecepistasdeumaformadeproduçãomais
sustentável, pois, a relaçãodoagricultor coma
terraecomapaisagemédiferente.Amensura-
çãodessaeconomiaéalgorecente. Issoporque
nemtudoseconverteemnúmerosoumoeda.
Comalgumaprecisão,conseguimosmensurar
estoquesdecarbonoecontribuiçõesna forma
deserviçosecossistêmicos,masalgumascoisas
sãointangíveis”,observaFaustoMakiski.

DESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEL

O especialista da UFMG chama a atenção
paraa importânciadabioeconomia, quecon-

sidera como“umcaminhoparaodesenvolvi-
mento sustentável”. “A bioeconomia é uma
formanovadeorganizaçãoda sociedadespa-
raproduzirbenseserviçosconsiderandoas li-
mitações da natureza. Trata-se de umamu-
dançadeparadigmapara odesenvolvimento
sustentável”, define.

Paraexemplificara importânciadomode-
lo econômico sustentável, destaca que estu-
do daWRI Brasil, organismo de pesquisa in-
dependente,demonstrouqueabioeconomia
na Amazônia pode gerar um incremento de
R$ 40 bilhões até 2050, a partir de atividades
práticas conservacionistas quemantenham
toda a floresta empé.

“Além de gerarmais riqueza, a bioecono-
mia permite um crescimento econômico

qualificado, commaior distribuiçãodessa ri-
queza e sustentabilidade ambiental às gera-
ções futuras. O caso da agricultura familiar é
exemplo disso, da inclusão no campo”, afir-
maopesquisador.

OprofessordaUFMGsalientaqueocerra-
do ainda carece de avanço em relação novo
modelo econômico sustentável. No entanto,
salienta, abioeconomiaévistacomo“melhor
alternativa” para a melhoria das condições
ambientaisdobioma,quesofrecommudan-
ças climáticas, a perda de biodiversidade e
comapoluição.

O especialista defende umamudança na
visãoeconômicadobioma,para intensificara
proteçãodasveredasdascomunidadesaoseu
redor. “O cerradoprecisa ser reconhecidonão

comoumespaço a ser adaptado para produ-
çãode comodities e, sim, comouma fonte de
novasformasdegeraçãoderiquezaquetome
comobaseumconhecimentomaisprofundo
sobreanatureza”, descreve.

“Precisamosreconhecer,porexemplo,que
as veredas fornecemumavariedade de servi-
çosecossistêmicosessenciaisparaasociedade
e para omeio ambiente. Estes incluemo for-
necimentodeágua,a regulaçãodociclohídri-
co, a produção de recursos como alimentos e
fibras, a manutenção da biodiversidade e a
oferta de serviços culturais, como o ecoturis-
mo.Meparecejustoquequempreservaasve-
redasprecisaserreconhecidoedealgumafor-
macompensadopor isso”, completa. >>>

A BIOECONOMIA E A
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

LUIZ RIBEIRO

A VEREDA DA ÁGUA DOCE, NOMUNICÍPIO DE BONITO DEMINAS, É UM EXEMPLO DE PRESERVAÇÃO DA NATUREZA EM PROPRIEDADE PRODUTIVA
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“Hámuito negacionismoa respeito doque está acontecendo comomeio
ambiente.Estamosdestruindo aquilo quenos dá vida, nos dá alimento”

SantinoLopesdeAraújo
Pequenoprodutor

A professora Flávia Galizoni, que atua no
mestradoemSociedadeAmbienteeTerritó-
rio UFMG emMontes Claros, afirma que o
sistema produtivo da agricultura familiar e
dospovos tradicionaisdeve sermelhorestu-
dado, para ser usado comoexemplopor ou-
tros segmentos.“Osestudosqueagente tem
desenvolvidoa respeitodaproduçãodeagri-
cultores familiares, comunidades e povos
tradicionais têmmostrado que a produção
dessa população é realizada em conjunto,
em sinergia com a natureza. Então a gente
podepensarqueessespovosecomunidades
têmdados, pistasmuito importantes para a
academiapoder investigar ea sociedadebra-
sileira toda também aprender como aliar
conservação e produção”, opinaGalizoni.

AprofessoradaUFMGressaltaqueospe-
quenos agricultores e extrativista não têm
umaprodução“industrializada”, emlargaes-
cala. ”Aocontrário, elesproduzemcomidade
verdade em consórcio, em coprodução com
abiodiversidade, conservandoessabiodiver-
sidade emantendo o patrimônio alimentar
regional. E isso é uma coisa muito inovado-
ra.Hámuitooqueseaprendercomesses sis-
temas de produção adaptados, ajustados e
vinculados à natureza do lugar”, observa.

GUARDIÕES DANATUREZA

“Eu penso que os pequenos agricultores,
os povos tradicionais, são efetivamente os
guardiões danatureza. Eles são os guardiões
da biodiversidade, do ar que a gente respira,
enfim, dos produtos saudáveis que a gente
come. Está aí a agricultura familiarnosmos-
trando isso”, descreve a professora Tânia
MartaMaiaFialho,doDepartamentodeEco-
nomia da Universidade Estadual deMontes
Claros (Unimontes).

“Eu diria que a sustentabilidade ambien-
tal depende também dos pequenos produ-
tores, ou desses povos nativos, que conse-
guemmanter ummínimo de preservação”,
completa a docente.

Ela frisa que os pequenos agricultores e
empreendedoresdosarranjosprodutivos lo-
cais seencaixamperfeitamentenabioecono-
mia, por desenvolveram suas atividades de
maneira sustentável. “A bioeconomia é um
novoconceitodeexploraçãodosrecursosna-
turaisde formasustentável,deutilizaçãodos
recursosnaconcepçãobiológicadesustenta-
bilidade e de preservação dos recursos natu-
rais para as gerações futuras. Isso inclui des-
de a produção agrícola até a energia renová-
vel. Enfim, tudoqueéutilizadoapartirdana-
tureza para a produção de bens que não de-
grademoambiente, que seja sustentável pa-
ra garantir, inclusive, a sobrevivência da po-
pulaçãono futuro”, salienta Tânia Fialho.

SUSTENTABILIDADE PARATODOS

ParaFabianaSantosVilela, analista técnica
daUnidadedeAgronegóciosdoSebraeMinas,
a sustentabilidade deve ser buscada não so-
mentepelospequenos,masportodososagri-
cultores, independentemente do porte ,por
contadosseusbenefícios.“Oobjetivodaagri-
cultura sustentável é nobre, ou seja, promo-
ver a produtividade de forma consciente e
semcausardanosatodooecossistema.Sendo
assim, lidacomosrecursosnaturaiseáreasde
mata nativa de uma forma consciente e que
visa a proteção. Destemodo, os agricultores
têmaoportunidadedemelhoraraqualidade
daproduçãoeainda reduzir custos”.

Ela lembra que a atividade sustentável
temcomomelhorar todososprocessoseeli-
minar impactos, usar recursos naturais co-
mo água, solo e energia de uma maneira
equilibrada. “Tudo isso preservando a quali-
dade dos cultivos”, complementa.

“A agropecuária é uma atividade em que
oempresário, oprodutor rural, dependedos
recursosnaturaisparaproduzir.Os insumos
que fazempartedestaproduçãosão:o solo, a
água, os nutrientes – sejam químicos ou or-
gânicos –, condições de clima e sementes,
mudas e animais. Assim sendo, é interesse
dos produtores rurais conservarem estes
bens para que tenham omelhor resultado
possível dentro do ciclo de produção”, acre-
dita a analista do Sebrae.

Fabiana Vilela lembra que “ adotar práti-
cas agrícolas conservacionistas traz, direta-
mente, ao produtor ganhos econômicos,
umavezqueutilizará recursosnaturaispara

impulsionar o máximo resultado possível,
dentrodas condiçõesedafoclimáticas (carac-
terísticas de solo e clima) daquela safra/ano.
Chamamos isso de resiliência”.

“Portanto, a agricultura sustentável não
é apenas uma tendência,mas umanecessi-
dade para que se possa garantir a produção
de alimentos e reduzir a fome no mundo
(a segurança alimentar) e conservar os re-
cursos naturais de modo a proporcionar a
continuidade da produção”, conclui a ana-
lista do Sebrae.

SABEDORIA NA PRESERVAÇÃO

Aorientaçãosobre comoaliar aprodução
e a geração de renda comapreservação am-
biental é repassada pelo pequeno produtor
Santino Lopes de Araújo. Ele não passou pe-
la universidade, mas domina o tema com
muitadesenvoltura,por contadoseuconhe-
cimento prático.

Santino combina a pequena produção e
extrativismo com a proteção da Vereda da
ÁguaDoce,quepassanoseu terreno,na sub-
bacia no Rio Pandeiros, nomunicípio de Bo-
nito de Minas, onde recebeu a reportagem
do Estado de Minas. Por conta de sua sabe-
doria na prática, o agricultor familiar foi o
protagonista deumdocumentário, que leva
oseunome,produzidopelocineastaeartista
visual CaoGuimarães.

“Todo sistema da evolução humana de-
pende do bem-estar da natureza. Então, se a
natureza tiverumcontratempo, seelanão ti-
ver em equilíbrio, é porque nós estamos ca-

minhando para o desequilíbrio ambiental,
que é aquestãododesmatamento, do aque-
cimentoglobalmesmo,aquestãoclimáticae
outras questões como da diminuição da
água, damonocultura da soja, do eucalipto,
do uso do agrotóxicos, dos grandes desma-
tamentos”, afirma.

Santino chama atenção para o potencial
do cerrado para o extrativismo sustentável,
com a aproveitamento do pequi e outros
frutosnativos.“Na região, sãomilharesde fa-
mílias que trabalham e vivemdo extrativis-
mo”, relata. Ele cita também a geração de
renda pelos agricultores familiares com a
destinaçãodoburiti para aproduçãode cos-
méticos e a colheita da fava danta (outra es-
pécie nativa de Januária, Cônego Marinho,
BonitodeMinaseoutrosmunicípiosdoNor-
te de Minas), vendida para servir comoma-
téria-primana indústria farmacêutica.

Opequenoagricultor afirmaqueaprote-
çãodocerradoé tão importante comoapre-
servação das veredas, onde se deve evitar
queimadaseopisoteiodogado.“Ocerradoé
a área de recarga da vereda. Se você destruir
o cerrado, automaticamente, você destrói a
vereda”, alerta.

Santino“põe amãonamassa”na luta pa-
ra salvarasveredasegarantir aproduçãosus-
tentável. Ele produzmudas de buriti e espé-
cies nativas do cerrado como o pequi, que
são destinadas a moradores da região onde
mora para a recuperação das vereda e de
áreas degradadas.

“Há muito negacionismo a respeito do
que está acontecendo (comomeio ambien-
te). Estamosdestruindoaquiloquenosdávi-
da, nos dá alimento. Estamos jogando vene-
no, agrotóxico (na natureza). As pessoas es-
tão adoecendo – e os animais também. Os
peixesestãomorrendoondetem(se joga)es-
goto. Precisamos tratardaquestãocommais
responsabilidade”, conclama Santino.

Ele alerta sobre os riscos de outras práti-
cas erradas, comoa irrigaçãocomusoexces-
sivode águadepoços tubulares, o quedimi-
nui o volumedo lençol freático.

“A indústria da seca é aquela em que as
pessoas vivem sempre dependendo do ca-
minhão-pipa, porque o poço artesiano se-
cou. As pessoas sabem que existe o proble-
ma, sabemquehásolução,mas (oproblema)
nãoé resolvido. Ficamsempreprecisandode
apoio, da ação eficaz”, relata.

Santino lembra ainda que é preciso ga-
rantir a produção sustentável até para ma-
nutenção das pessoas no campo. “Hoje, até
no próprio agronegócio está tendo umpro-
blema que é (falta de) sucessão do homem
do campo e falta de mão de obra, porque o
pessoal mais velho está deixando a profis-
são e os mais novos estão com a mesma
ideia. Os filhos (dos agricultores) estão indo
embora, buscando outros meios de vida”,
observa o veredeiro.■

O PROFESSOR FAUSTOMAKISHI, DA UFMG EM
MONTES CLAROS, DEFENDE A IMPORTÂNCIA DA
BIOECONOMIA E DA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

AGRICULTOR SANTINO LOPES OBSERVAQUE É
PRECISO GARANTIR PRODUTIVIDADE PARA
MANUTENÇÃO DAS PESSOAS NO CAMPO
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